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t e r i n i n a b l . e p a r a s u s v e r s o s , p o r a q u e l l o d e que e.l 
mentir de las estrellas es un seguro mentir, s i n o q u e 
c o n e s t e p r e t e x t o s e a t r e v e n a l g u n a vez á m i r a r ,1 lo 
a l t o . Y e s t a n d o s u s m u j e r e s e n el c i e l o , a s p i r a c i ó n 
ú n i c a d e l a s a l m a s c r e y e n t e s , ¿ p o r q u é g i m e n , p o r q u é 
l l o r a n , p o r q u é s e d e s e s p e r a n ? H a b r í a m á s b i e n m o -
t i v o p a r a c o m p o n e r s e v i l l a n a s , s e g u i d i l l a s ó c u a l e s -
q u i e r a o t r a c a n c i ó n a l e g r e . 

A l g u n a s v e c e s m e d i g o : « ¡ C u á n t a s d e e s a s m u j e -
r e s , s i p u d i e s e n v o l v e r á la v i d a , s e a d m i r a r í a n d e 
h a b e r i n s p i r a d o u n a p a s i ó n q u e n i s i q u i e r a l e s h i c i e -
r o n s o s p e c h a r , a n t e s p o r e l c o n t r a r i o ! A c a s o h a b r í a 
a l g u n a q u e s e i n d i g n a s e p o r l o s e s f u e r z o s c o l o s a l e s 
q u e h i z o s u e s p o s o p a r a m í e i g n o r a s e u n a m o r q u e h a -
b r í a c o n s t i t u i d o s u o r g u l l o y s u v e n t u r a . » M a s p r o n t o 
d e s e c h o e s t e p e n s a m i e n t o u n s i e s n o e s e p i g r a m á t i c o . 
F > a s m u j e r e s c a n t a d a s t a n t o d e s p u é s d e m u e r t a s , d e -
b i e r o n s e r m u y a m a d a s e n v i d a . S u p o n e r o t r a c o s a , 
s e r í a a c u s a r d e h i p ó c r i t a s á s u s t ó r t o l o s r e s p e c t i v o s . 

P e r o a u n c o n c e d i e n d o q u e la p e n a d e e s o s p o e t a s 
s e a v e r d a d e r a , h a y q u e d e c i r l o : 110 c o n v e n c e á n a d i e . 

N o , la v i u d e z n o e s p o é t i c a n i p u e d e s e r l o ; a n t e s 
s e p r e s t a a l c h i s t e r e g o c i j a d o q u e íi la e l e g í a . L o b r e -
v e d e l d o l o r q u e i n s p i r a , l o p r o n t o q u e s e e n c u e n t r a 
c o n s u e l o e n u n n u e v o a f e c t o , h a c e n q u e n a d i e t o m e 
e n s e r i o la p e n a d e u n v i u d o , n i c r e a e n e l l a a b s o l u -
t a m e n t e . Y s e e s p l j c a . L a l l o r a d a v i v i ó e n i n t i m i d a d 
c o m p l e t a c o n el q u e la l l o r a , y s a b i d o e s q u e s e p r e s -
t a n á la p o e s í a e l a m o r i m p o s i b l e , el d e s g r a c i a d o , el 
c r i m i n a l , n u n c a e l d o m é s t i c o . L a m u j e r m u e r e p a r a 
e l a r t e e n el m o m e n t o m i s m o d e n a c e r p a r a la l ' e l i c i -
c i d a d . E s p r e c i s o p a r a c a n t a r l a q u e s e a p u r a ó i n f a -
m e . L a v i r t u d n o e s a r t í s t i c a s i n o c u a n d o la c o n s a -
g r a e l s a c r i f i c i o . E s t a n n a t u r a l q u e u n a m u j e r s e a 
b u e n a e s p o s a ó b u e n a m a d r e , q u e e s t e v a l o r s e d e s -
c u e n t a d e a n t e m a n o e n t o d a h i j a d e E v a . E l m a r 
s e r e n o , la o s t e n s i ó n l l a n a , t o d o e s t o e s p o c o a r t í s t i c o . 
L a s o l a s , l a s m o n t a ñ a s , l o s a b i s m o s , l o s o b s t á c u l o s . . . 
e s t o s í lo e s . L o q u e s e v e , s e p u e d e p i n t a r ; p e r o 
ú n i c a m e n t e s e p o e t i z a lo q u e s e s u e ñ a . 

C a n t a r á la m u j e r p r o p i a , q u e p e r d i ó p o r s e r l o e l 
e n c a n t o d e lo d e s c o n o c i d o , p u e d e l l e v a r n o s á d a r u n a 
n o t a e n f a l s o q u e r e c l a m e u n a s i l b a . E11 la v i d a í n t i -
m a p u e d e h a b e r , y h a y p a r a l o s p r i v i l e g i a d o s , d u l z u -
r a q u e n o e m p a c h a , p e r l u m e q u e n o a s f i x i a , c a l m a , 
g o c e s t r a n q u i l o s , a l g o q u e a l i v i a e l e s p í r i t u y l e p e r -
m i t e d o r m i t a r . P e r o a s í c o m o e l p o l v i l l o d e l a s a l a s 
d e l a m a r i p o s a d e s a p a r e c e á l a m á s l e v e p r e s i ó n y la 
n i e v e p i e r d e s u b l a n c u r a al p o n e r s e e n c o n t a c t o c o n 
c u a l q u i e r c u e r j f o , a s í e s a s h e r m o s a s s e n s a c i o n e s 
p i e r d e n s u d e l i c a d o p o l v i l l o ó s u n í t i d a b l a n c u r a al 
p o n e r l a s e n c o n t a c t o e o n el a i r e d e a f u e r a . 

P o r e s t o , m á s b i e n q u e e x p r e s i ó n d o l o r o s a d e u n 
s e n t i m i e n t o g r a n d e , p a r e c e n l a s p o e s í a s d e l o s v i u d o s 
á la m o d a i n v e n t a r i o s d e i d e a s y e n s e r e s ; f u n c i o n e s 
d e d e s a g r a v i o s , m e j o r q u e e x p l o s i ó n d e p e n a s q u e s e 
d e s b o r d a n ; a l g o q u e , s i n o s e e n l a z a c o n l o s r e m o r d i -
m i e n t o s , d e s e g u r o a c u s a p e s a r p o r n o h a b e r l l e n a d o 
d e a l e g r í a s la e x i s t e n c i a d e la m u e r t a ; t a l ve/, i n f l u y a 
e n a l g ú n c a s o e l e g o í s m o d e q u e c o n t i n u é s i r v i e n d o * á 
l a s p r o p i a s s a t i s f a c c i o n e s : la v a n i d a d , e l d e s e o d e r e -
n o m b r e , c u a l q u i e r c o s a , e n fin, d e l a s q u e 110 t i e n e n 
c o n c o m i t a n c i a a l g u n a c o n el d o l o r . E n a m o r , lo r e p i -
t o , s ó l o s e c a n t a b i e n e l i d e a l , q u e i n v a r i a b l e m e n t e 
m u e r e a l s e r a l c a n z a d o . N o h a b l o d e l a s e x c e p c i o n e s , 
q u e q u i z á s n u n c a h a y a n e x i s t i d o . ¿ C ó m o e s p o s i b l e q u e 
el h o m b r e c a n t e á s u m u j e r , q u e c o n o c e <m t o d a s s u s 

i n t i m i d a d e s , q u e s e s a b e d e m e m o r i a , c o m o v u l g a r -
I m e n t e s e d i c e , y a n t e la q u e p o d r á c a e r d e r o d i l l a s e n 

j u s t o h o m e n a j e á s u v i r t u d , p e r o c o n la q u e n o po -
d r á l l e n a r l o s m o m e n t o s q u e la i m a g i n a c i ó n d e i l i -
ca á s o ñ a r c o n s e r e s q u e le a p a r t e n d e la"s i m p u r e z a s 
i le la v i d a ? A p e l o á c a s i t o d o s los c a s a d o s , y á l o d o s , 
lo q u e s e l l a m a á t o d o s l o s v i u d o s . E l a m o r e s m i s -
t e r i o , y la m u j e r p r o p i a e s r e a l i d a d ; d e a h í q u e n o s e a 
á p r o p ó s i t o p a r a c a n t a d a . 

P a r a q u e d e s p i e r t e la e m o c i ó n e s t é t i c a , el a m o r h a 
d e e s t a r r e ñ i d o c o n la f e l i c i d a d t r a n q u i l a . E n e s t o 
s o y d é l a o p i n i ó n d e C a m p o a m o r c u a n d o d i c e : 

« L e s f a l t a a l g o d e a m o r á l o s a m o r e s 
q u e n o s o n u n i n f i e r n o d e d o l o r e s . » 

D o n J u a n c a s a d o c o n d o ñ a I n é s e n el ú l t i m o a c t o , 
e s c r i b i é n d o l e v e r s o s r o d e a d o d e t r e s ó c u a t r o c h i q u i -
t i n e s . . . ¿ s e c o n c i b e e s t o ? D e s e g u r o q u e e l p ú b l i c o , s i 
iba á v e r e l d r a m a , e m i g r a b a e n e l a c t o a n t e r i o r a l d e 
la f e l i c i d a d d o m é s t i c a . . . Y, p o r d e c o n t a d o , n a d a d e 
p e d i r d o ñ a I n é s , e n el c a s o f ie q u e D . J u a n s e e x t r a -
v i a s e d e n u e v o , e l p e r d ó n d e l c u l p a b l e . El p ú b l i c o 
s o l t a r í a la c a r c a j a d a si e l l a s e a r r o j a b a á t a n t o c o n 
el b u s t o d e f o r m a d o p o r la m a t e r n i d a d . 

La m a d r e m a t a s i e m p r e á la e s p o s a . U n a m u j e r l a c -
l a n d o á s u h i j o 110 i n s p i r a s e n s a c i ó n s e x u a l , p e r o t a m -
p o c o d e s p i e r t a s u e ñ o s d e a m o r ; e l n i ñ o q u e t i e n e e n 
s u s b r a z o s la d e s p o e t i z a c o m o m u j e r p a r a e l e v a r l a á l a 
s a n t a c a t e g o r í a d e m a d r e . 

S u p o n g o , S r . R o d r í g u e z M a r í n , q u e al l l e g a r a q u í 
h a b r á u s t e d va f r u n c i d o m á s d e 11111 v e z el c e ñ o , s e -
g ú n a l p r i n c i p i o l e a n u n c i é , p o r s e r t a m b i é n d e l o s 
q u e d e d i c a n a l g u n a c o m p o s i c i ó n q u e o t r a á s u m u j e r , 
( c u y o s p i e s b e s o , y á la q u e q u i s i e r a q u e o c u l t a s e u s -
t e d e s t o s m a l p e r g e ñ a d o s r e n g l o n e s p a r a a h o r r a r m e 
el i n c u r r i r u n m o m e n t o e n s u d e s a g r a d o ) . C i e r t o e s 
q u e s e l i m i t a u s t e d á c a n t a r l a s e s c e n a s d e l i c a d a s 
q u e a b u n d a n d e n t r o d e l h o g a r , y q u e c a s i s i e m p r e 
t o m a p o r p r e t e s t o á la m a d r e p a r a h a b l a r d e s u h i j a ; 
m a s e s t o n o h a d e i m p e d i r m e a d v e r t i r l e c a r i ñ o s a m e n -
t e q u e s e s e p a r e d e e s e c a m i n o , p o r q u e t i e n e u s t e d 
e n s u l i r a n o t a s m á s p o t e n t e s y q u e p u e d e n l l e v a r 
m á s l e j o s e l n o m b r e d e l p o e t a . Y e s o q u e 110 c o n o z c o 
e n c a s t e l l a n o c o m p o s i c i o n e s t a n t i e r n a s y d e l i c a d a s 
e n e s e g é n e r o c o m o l a s q u e u s t e d t i t u l a , .1 puerta 
cerrada, La madrecUa, ¡Tanto IM amo! L a s h e l e í d o 
v a r i a s v e c e s . 

11uego á u s t e d q u e 110 s e e n f a d e c o n m i g o p o r lo 
q u e a n t e s le h e d i c h o , y q u e n o v e a e n m i f r a n q u e z a 
o t r a c o s a q u e el v ivo d e s e o d e q u e s u n o m b r e s e e x -
t i e n d a p o r E s p a ñ a y s e a p a r a t o d o s lo q u e e s ya 
p a r a m í . 

La p o e s í a e s h o y t r i s t e ; p i d e i n s p i r a c i ó n a l j a r a -
m a g o , p l a n t a d e l a s r u i n a s . 110 a l l i r i o , n u n c i o d e la 
p r i m a v e r a , n i a l r o s a l , e m b l e m a d e la a l e g r í a ; t i e n e 
s u g a m a e n el c e m e n t e r i o d o n d e m o r a la m u e r t e , 110 
e n e l P a r a í s o d o n d e n a c e la v i d a ; g i m o t e a a n t e la 
c a r n e h u m a n a q u e lia l l e n a d o s u m i s i ó n , y n o s e r e -
g o c i j a a n t e el b e s o p r o c r e a d o r q u e p e r m i t e e x c l a -
m a r : ¡concebido lia sido un hombre! S e e s c r i b e n v e r -
s o s c o r r e c t o s , b i e n m e d i d o s , h a s t a s i n r i p i o s á v e c e s ; 
p e r o f r í o s , ñ o ñ o s , f a l t o s d e m i g a , d e g r a n d e z a ; c u a n d o 
m á s , b u e n o s p a r a c u l t i v a r e l m a l g u s t o d e l o s h o r t e -
r a s . A r r a n q u e s d e la p a s i ó n , r u g i d o s d e la ¡ r a , a p o s -
t r o f e s d e la i n d i g n a c i ó n ¡ a h ! 110 h a y q u e b u s c a r n a d a 
d e e s o ; l o s p o e t a s q u e h o y s e e n c o l e r i z a n , s e e n c o l e -
r i z a n c o n m u c h a c a l m a ; ' h a s t a p a r a p i n t a r e l d o l o r 
s o n f e m e n i n o s . 

\ 0 V A m L O S J E T E S 

S r . 1>. J o s é R o d r í g u e z M a r í n . 
Osuna. 

M u y s e ñ o r m í o , á q u i e n d e s e a r í a t e n e r d e r e c h o á 
l l a m a r q u e r i d o a m i g o : 

A c a b o d e l e e r s u t o m o d e p o e s í a s , Flores ¡¡ /rulos, 
y m e h e c o n f i r m a d o e n la i d e a d e q u e e s u s t e d u n 
p o e t a , c o r n o ya t e n i a la d e q u e e s u n o d e l o s h o m b r e s 
q u e m á s s a b e n e n E s p a ñ a e n a c h a q u e s d e l i t e r a t u r a . 

A l g o l e d i r é l u e g o q u e q u i z á s le h a g a f r u n c i r e l 
c e ñ o u n p o c o . H a s t a t a n t o , s í r v a s e e s c u c h a r m e c o n 
b e n e v o l e n c i a . 

E l c a m i n o q u e s i g u e e n p o e s í a n o l e d a r á h o n r a n i 
p r o v e c h o . ¿ Q u i e r e u s t e d a l c a n z a r e n p o c o t i e m p o a m -
b a s c o s a s ? A c o n s é j e l e á s u m u j e r q u e s e m u e r a ; s i s e 
n i e g a , m á t e l a á d i s g u s t o s ; h a g a e n s e g u i d a i n v e n t a r i o 
d e s u s p r e n d a s y e l e c t o s ; t o m e p o r o f i c i o e l v i s i t a r l a 
e n e l c e m e n t e r i o , s u m i d o e n el m á s p r o f u n d o d o l o r , 
( n a d a d e g r a n d e ; p r o f u n d o ) ; t i r e d e p é ñ o l a d e s p u é s , 
y c a n t e á la d i f u n t a c o n t o d o s s u s p e l o s y s e ñ a l e s , 
d e s c r i b i e n d o s u a g o n í a y la c á m a r a m o r t u o r i a c o n 
e s o s m i l d e t a l l e s q u e itfi h a y m e d i o d e c o n s e r v a r e n la 
m e m o r i a c u a n d o s e q u i e r e d e v e r a s ; y c o n t a l d e q u e 
a c o n s o n a n t e u s t e d á t i e m p o blandones c o n crespones, 
alma c o n calma y palma, relicario c o n rosario y devo-
cionario, y luz c o n cruz- y capuz, c r e a u s t e d q u e n o l e 
h a r á f a l t a ' m á s p a r a p a s a r p o r u n g r a n p o e t a . Y c o m o 
e s t o q u e l e d i g o r e s u l t a t a n t o m e j o r c u a n t o m e n o s s e 
s i e n t e , p r o c u r e u s t e d o l v i d a r c u a n t o a n t e s á la m u e r -
t a p a r a q u e n i u n a r á f a g a d e d o l o r v e r d a d e r o v e n g a 
á c o r t a r e l h i l o d e s u i n s p i r a c i ó n . 

¡ A h ! N o s e l e o l v i d e á u s t e d c o n s i g n a r q u e l o s c i r i o s 
c h i s p o r r o t e a b a n , q u e lo s o j o s d é l a m u e r t a e s t a b a n 
c e r r a d o s , q u e e l c u e r n o s e p u s o r í g i d o , c o s a s t o d a s d e -
s u s a d a s , t o d a s f u e r a d e l o r d e n n a t u r a l , y s ó l o r e s e r v a -
d a s á l a s e s p o s a s d e l o s p o e t a s . T a m p o c o h o l g a -
r á la o b s e r v a c i ó n d e q u e el c a d á v e r 110 d e c í a p a l a b r a , 
s e p a r á n d o s e d e la c o s t u m b r e s e g u i d a h a s t a a h o r a pol-
l o s c a d á v e r e s d e c h a r l a r c o m o u n o s d e s c o s i d o s . L a 
i m a g e n d e q u e e n e l a i r e h a b í a s o l l o z o s y e n la l u z 
t r i s t e z a , n o d e b e d e j á r s e l a e n e l t i n t e r o . 

¿ S e s o n r í e u s t e d c r e y e n d o q u e a l u d o á la p l a g a d e 
p o e t a s q u e n o s a t r u e n a n l o s o í d o s d e a l g ú n t i e m p o 
a c á , c o n t á n d o n o s l a s p e r i p e c i a s d e s u v i u d e z ? P u e s 110 
s e e q u i v o c a u s t e d ; á e l l o s a l u d o . 

H a s t a h o y el n e g o c i a d o d e la v i u d e z p o é t i c a c o r r í a 
á c a r g o d e ' l a s t ó r t o l a s d e a m b o s s e x o s ; m a s p a r e c e 
q u e l a s h a n d e j a d o c e s a n t e s , y q u e e n lo s u c e s i v o s e -
r á n s u s t i t u i d a s p o r t o d o e l q u e t e n g a la d e s g r a c i a 
( ¿ m e e x c e d e r é al e m p l e a r e s t a p a l a b r a ? ) d e p e r d e r á 
la d u l c e c o m p a ñ e r a d e s u v i d a . C a d a vez q u e s u r g e 
u n n u e v o t ó r t o l o v i u d o d e d i c a n d o p ú b l i c a m e n t e l ú -
g u b r e s a r r u l l o s á su b i e n a m a d a , p i e n s o e n a q u e l l o s 
v e r s o s ( d i r é d e l p o e t a , s e g ú n e s u s o , p o r n o r e c o r d a r 
e n e s t e i n s t a n t e sí s o n d e G u t i e r r e d e C e t i n a ) : 

T ó r t o l a t r i s t e q u e e n e l r o b r e m o r a s 
a r r u l l a n d o e n e n d e c h a s q u e j a s t a n t a s ; 
m u c h o a l i v i a s t u s m a l e s s i e s q u e l l o r a s , 
y p o c a s s o n t u s p e n a s s i e s q u e c a n t a s . 

P o r q u e , c o m o ya h e d i c h o e n o t r a o c a s i ó n , n o r r e o 
e n e l d o l o r c a n t a d o , s e a e l c a n t o r p o e t a ó t ó r t o -
l a . T e n g o a d e m á s e s t a o t r a r a z ó n p a r a n o c r e e r e n é l . 

L o p r i m e r o q u e e s t o s p o e t a s h a c e n , e s s u p o n e r á 
s u s m u j e r e s e n e l c i e l o , y e n e s t o q u i z á s a c e r t a s e a l -
g u n o si f u e r a c i e r t o lo i le q u e é l a l m a q u e p a d e c e 
a q u í g o z a a l l á ; a s í , n o s ó l o s e p r o v e e n d e m a t e r i a i n -
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EL MOTIN 

P o e s í a d e b i b e l o t s ; d e p o c o v a l e r , a u n q u e d e m u c h o 
b r i l l o ; b o n i t a , n o h e r m o s a ; b i e n v e s t i d a , no e l e g a n -
t e ; d e a n d a r a c o m p a s a d o , n o d e p a s o m a j e s t u o s o . . . 
E s t o e s lo q u e a b u n d a . 

L a V i r g e n d e t a l p a r t e e s m u y l i n d a ; e l l a a b r e l a s 
r o s a s , d a a r r e b o l e s A la a u r o r a , e c l i p s a a l s o l , l a s 
l l o r e s b r o t a n á s u m i r a d a , e l a r r o y o le m u r m u r a e n -
d e c h a s , el p a j a r i l l o r e c o g e l a s s u b l i m e s n o t a s q u e s a -
l e n d e s u s l a b i o s c e r r a d o s . . . l i s t e u n p a t r ó i . A l l á va 
o t r o : 

La t i e r r a e s u n v a l l e d e l á g r i m a s ; la c r i a t u r a h u -
m a n a d e s p r e c i a b l e ; l a s p a s i o n e s s o n l a z o s p a r a p e r -
d e r l a s a l m a s ; h a y q u e d e s c o n f i a r d e t o d o s l o s s e n t i -
m i e n t o s m u n d a n o s , p o r q u e n o s a r r a s t r a n á la p e r d i -
c i ó n ; d e b e m o s m i r a r al c i e l o , t r a b a j a r p o r m e r e c e r l o , 
n o d e s c a n s a r h a s t a a l c a n z a r l o . El p r o g r e s o e s u n a 
m e n t i r a , la c i e n c i a u n e n g a ñ o . . . 

Y el p a t r ó n d e q u e ya he h a b l a d o , el d e los p o e t a s 
v i u d o s q u e s e d e d i c a n á c a n t a r s u s p e n a s , y no p e n a s 
e x c e p c i o n a l e s , s i n o l a s q u e á t o d o s a l c a n z a n , d e l a s 
q u e n i n g u n o n o s l i b r a m o s . L i m i t a n s e á l l o r a r u n a 
m u j e r m u e r t a , y n o d e d i c a n n i u n v e r s o á l a s m u j e -
r e s v i v a s q u e l l o r a n p o r s u s h i j o s e x á n i m e s d e h a m -
b r e , y e r t o s d e f r í o ; n i á los h o m b r e s q u e s e a f a n a n 
p o r d o m e ñ a r la n a t u r a l e z a a r r a n c á n d o l e el s e c r e t o d e 
s u s f u e r z a s p a r a v o l v e r l a s c o n t r a e l l a ; n i á l o s q u e 
t o d a v í a n o h a n p o d i d o e n t e r a r s e p r á c t i c a m e n t e d e 
q u e e s t á n r e d i m i d o s . 

No soy d e f e n s o r d e l a r t e d o c e n t e , n i d e l a r t e r e -
v o l u c i o n a r i o ; p e r o si v a t e e s s i n ó n i m o d e a d i v i n o , d e 
c r e a d o r , d e e n n n c i a d o r ; s í e s el q u e va d e l a n t e , el 
q u e ve m á s c l a r o , el q u e a b r e h o r i z o n t e s , e l q u e i m -
p u l s a ; y s i a d e m á s s i g n i f i c a l u c h a d o r , f a l t a á s u m i -
s i ó n t o d o a q u e l q u e s e e n c i e r r a e n e l e g o í s m o d e s u 
p r o p i a e x i s t e n c i a , t o d o a q u e l q u e n o c o l o c a la l u z s o -
b r e el m e d i o c e l e m í n , y el m e d i o c e l e m í n e n a l t o p a r a 
q u e a l u m b r e u n a g r a n e x t e n s i ó n . 

E l p o e t a q u e c a n t e l o s g r a n d e s i d e a l e s , el a m o r , 
la f r a t e r n i d a d , la a l e g r í a d e v i v i r ; q u e c o n s u l á t i g o 
f u s t i g u e la i n j u s t i c i a y c o n s u p i q u e t a d e r r i b e l o s 
t e m p l o s d e l e r r o r ; q u e s e i n d i g n e a n t e el e s p e c t á c u -
lo d e l n i ñ o d e s n u d o y h a m b r i e n t o , d e la m u j e r p r o s -
t i t u y é n d o s e p a r a c o m e r , d e l h o m b r e d a n d o u n a l i b r a 
d e m ú s c u l o p o r u n a o n z a d e p a n ; e s e p o e t a no ha n a -
c i d o a u n e n E s p a ñ a , ¿ P o r q u é , S r . R o d r í g u e z M a r í n , 
HO p r u e b a Y . á s e r l o ? C o n d i c i o n e s t i e n e s o b r a d a s , 
c o m o lo d e m u e s t r a la h e r m o s a c o m p o s i c i ó n d e s u 
l i b r o t i t u l a d a En la muerte de Víctor ¡luyo. 

S é , p o r a l g u n o s d e l o s a m i g o s d e S e v i l l a q u e m e 
h a n h e c h o q u e r e r l o á u s t e d s i n c o n o c e r l e , Micrófilo, 
C a s o s y G i r o n e s , ( p a r a a d m i r a r l e n o h e n e c e s i t a d o d e 
e l l o s ) , q u e s u s . c o s t u m b r e s s o n s e n c i l l a s y q u e la m o -
d e s t i a d e s u s a s p i r a c i o n e s e s t á r e ñ i d a c o n la g r a n -
d e z a d e s u m é r i t o ; q u e e f e c t i v a m e n t e a m a u s t e d s o -
b r e t o d o l o s g o c e s d e la f a m i l i a , y q u e p r e f i e r e á o t r a 
c u a l q u i e r a d e m á s a g i t a c i ó n y. m á s b u l l i c i o , s u a p a r -
t a d a v i d a e n e s a c i u d a d d e g l o r i o s o a b o l e n g o a r t í s t i c o 
y l i t e r a r i o . 

E s t o n o o b s t a n t e , m e f e l i c i t a r í a m u c h o d e v e r e n -
c a r n a d o e n u s t e d el p o e t a q u e , a l i a p o r l o s a ñ o s d e 
la r e v o l u c i ó n , c u a n d o yo t e n í a p o c o s y el e n t u s i a s m o 
d i s c u l p a b a t o d o s l o s a t r e v i m i e n t o s , d e s e é p a r a E s p a -
ñ a e n e s t o s v e r s o s ( ? ) . 

¿ C u a l e s hoy la m i s i ó n d é l o s q u e p u l s a n 
la l i r a d e l p o e t a , 
d e l o s q u e al b i e n la h u m a n i d a d i m p u l s a n ? 
L a n z a r l a á s u d e s t i n o 
c o n la voz p o d e r o s a d e l p r o f e t a , 
y h a c e r q u e el g e n i o la v a n g u a r d i a m a n d e . 
C a n t a r la h u m a n i d a d ¡ e s o « e s m u y b e l l o ! 
G u i a r la h u m a n i d a d ¡ e s o e s m u y g r a n d e ! 

P e r o ¡ t a t e ! , q u e h e e n t r a d o e n m a l c a m i n o : e n e l 
d e r e m o v e r los t r a s t o s v i e j o s y d e f o r m a t o s c a q u e 
g u a r d o e n e l c a m a r a n c h ó n d e m i m e m o r i a . ¡ P o q u i t o 
q u e m e z u r r a r í a n ñ o r a h í , y c o n r a z ó n s o b r a d a , s i 
l o s r i e r a n ! A s í , u f l k v u e l t a á la l l a v e , y á t e r m i n a r 
e s t e a r t i c u l o . 

S o s p e c h o , a p a r t e t o d a m o d e s t i a , q u e h e d i c h o m u -
c h í s i m a s t o n t e r í a s e n é l , a u n c u a n d o d e s e g u r o n o 
t a n t a s c o m o s i lo h u b i e r a e s c r i t o d e o t r o m o d o q u e 
a l c o r r e r d e la p l u m a . T e n i e n d o e n c u e n t a e s t o , s e a 
u s t e d t a n b o n d a d o s o c o n m i g o q u e m e d i s c u l p e e n 
g r a c i a á m i b u e n d e s e o y á q u e a p e n a s m e o c u p o e n 
e s t a s c o s a s d e l i t e r a t u r a "desde q u e , por males de mis 
pecados, ó p o r m i p e r r a s u e r t e , m e h e v i s t o a b l i g a d o 
á l l e v a r e n t e r a s á la p o l í t i c a m i s e s c a s a s d o t w s d e m e -
m o r i a y m i s m e n o r e s d e e n t e n d i m i e n t o , p a r a g a s t a r -
la» e n u n a l u c h a s i n f r u t o , q u e s ó l o m e lia s e r v i d o 
p a r a c o n v e n c e r m e d e q u e n o a n d o t a n m a l d e v o l u n -
t a d c o m o d e e n t e n d i m i e n t o y m e m o r i a . 

D e s e a n d o c o n o c e r l e p e r s o n a l m e n t e , c o j o p o r l o s 
c a b e l l o s e s t a o c a s i ó n u e o f r e c e r m e s u d e v o t o c o n 
a s p i r a c i o n e s á o b t e n e r s u a m i s t a d . 

B . S . M.-

J O S É N A K K N S . 

PAIS PERDIDO 

A s i l l a m a La hquierda Dinástica á e s t e d e E s p a ñ a , 
y á p r o p ó s i t o d i c e : 

uPaís perdido es aquel en que la ley impues ta y reco-
nocida como igual p a r a todos, altos y bajos, poderosos y 
menest ra les , se convier te en la f rase vu lgar do le y delem-
budo, apl icando á unos la par te ancha y á otros la pa r t e 
e s t recha . 

Pa í s perdido es aquel en que la ba lanza de la ju s t i c i a 
aparece incl inado su fiel, y el plat i l lo .de la pena no so 
hal la en relación del de la culpa, porque las c i rcuns tan-
cian que en el de l incuen te concur ren , inf luyen en su 
peso. 

Pa í s perdido es aque l en que los encargados de q u e la 
vara do la ley se conserve incólume y derecha , la t u e r -
cen y corrompen no apl icándola con arreglo á las p res -
cripciones taxat ivas del Código, amparo de todo derecho 
oontra t j d o favori t ismo. 

Pa ís perdido es aque l en q u e se ab re camino la d e s -
consoladora y tr is te idea de q u e los Tr ibuna les de j u s t i -
cia aprocian los de l incuentes por lo que l u n sido, sou ó 
podrán ser , y muestran cr i ter io dist into en sus de te rmina-
ciones cuando los culpables no ofrecen otra cons idera-
ción que su propia humi ldad ó su pa t en te ins igni f i -
cancia . 

El mal de que nos dolemos es muy grave , y de ah í q u e 
veamoó con ojos de mi rada las t imera ciertos hechos y 
ciertas resul tancias en la adminis t ración de j u s t i c i a , en 
en este nuestro país, que al número de sus in fo r tun ios 
parece oomo que p re t ende sumar , como si ya aqué l no 
fue ra excesivo, el de la apl icación de la ley según sean 
las c i rcunstancias que r e ú n a aquel á quien ha de s e r 
ap l icada » 

P e r m í t a m e el S r . G o n z á l e z F i o r i d e c i r l e , q u e s u 
i n d i g n a c i ó n d e a h o r a e s t á m á s j u s t i f i c a d a q u e s u o p -
t i m i s m o d e a n t e s . 

C u a n d o l e í a s u s e n é r g i c o s a r t í c u l o s c o n t r a D . V e -
n a n c i o G o n z á l e z p o r la d e s a p a r i c i ó n d e a q u e l l o s o c h a -
v o s d e l P ó s i t o d e L i l l o , m e e n t u s i a s m a b a ; p e r o n u n -
ca h a l a g u é , y a s i s e lo d i j e , la c o n s o l a d o r a i l u s i ó n 
d e q u e o b t u v i e s e lo q u e s e p r o p o n í a : q u e s e h i c i e r a 
j u s t i c i a . L o s h e c h o s h a n v e n i d o á d a r m e la r a z ó n . 

P o r t o d a s p a r t e s e x i s t e n p r u e b a s d e q u e l a s l e y e s 
p e n a l e s h a n s i d o d i c t a d a s c o n t r a l o s p o b r e s y l o s d e s -
v a l i d o s ; l a s e x c e p c i o n e s n o l i a r e n m á s q u e c o n f i r m a r 
la r e g l a . P o r a l g o . s e h a d i c h o q u e la s o c i e d a d n e c e s i -
ta a h o r c a r d e c u a n d o e n c u a n d o á a l g ú n c r i m i n a l , 
p a r a q u e los d e m á s p u e d a n p a s a r p o r h o n r a d o s . 

E l c a s o d e D . V e n a n c i o e s e s c a n d a l o s o ; p e r o ¿ a c a s o 
lo e s m e n o s el d e l o b i s p o d e C á d i z , q u e r e t i e n e d e s d e 
h a c e d o c e a ñ o s u n l e g a d o d e l o s p o b r e s , s i n q u e h a y a 
t r i b u n a l q u e s e c r e a o b l i g a d o á t o m a r c a r t a s e n e l 
a s u n t o ? Ha h a b i d o m o m e n t o s e n q u e h e p e n s a d o h a -
c e r c o n él lo q u e e l S r . F i o r i h i z o c o n i ) . V e n a n c i o : 
p r e s e n t a r u n a q u e r e l l a . ¡ P e r o n o s e r i a m a l t o n t o s i 
lo h i c i e s e ! ¡ F i a n z a e n m e t á l i c o , g a s t o s d e p a p e l , a b o -
g a d o , p r o c u r a d o r , y t o d o p a r a i r á p a r a r á u n s o b r e -
s e i m i e n t o ó á u n a a b s o l u c i ó n ! . . . S i , s e r í a m u y t o n t o . 

M a s ¿á q u é c i t a r e j e m p l o s á g e n o s , s i los t e n g o 
b i e n r e c i e n t e s d e n t r o d e c a s a ? ¿ S e a c u e r d a n u s t e d e s 
d e a q u e l L o p e c i l l o , c o n c e j a l d e S a n t a n d e r , q u e s e -
c u e s t r ó c o n t r a t o d o d e r e c h o , t o d a ley y t o d a j u s t i c i a 
u n o s l i b r o s e n S a n t a n d e r , e n t r e e l l o s a l g u n o s d e 
C a i n p o a m o r ? P u e s a h í lo t i e n e n u s t e d e s , sobreseído 
ya c o m o u n h o m b r e , y d i s p u e s t o á s e c u e s t r a r l e la ca -
m i s a al v e r b o d i v i n o , s i C o m i l l a s s e lo i n d i c a ó el 
o b i s p o s e lo o r d e n a . 

¿Y c r e e r á n u s t e d e s q u e n o m e s o r p r e n d i ó el s o b r e -
s e i m i e n t o ? P u e s s í , c r é a n l o . L o q u e m e h a b r í a s o r -
p r e n d i d o m u c h í s i m o , h a s t a el p u n t o d e 110 c r e e r l o 
a u n h a b i é n d o l o v i s t o , h a b r í a s i d o la c o n d e n a . 

La c a r c u n d e r í a d e S a n t a n d e r e c h a l a s p a t a s p o r 
a l t o e n s e ñ a l d e r e g o c i j o ; h a c e p e r f e c t a m e n t e y h a s t a 
d e b e r í a p r o p i n a r s e u n p i e n s o e n c e l e b r a c i ó n d e l 
f a u s t o s u c e s o , q u e , p o r lo d e m á s , e s t a b a p r e v i s t o . 

B i e n m i r a d o , e s t o d e q u e la j u s t i c i a s e a , c o m o la 
c a r n e , c o m i d a c a r a p a r a los p o b r e s , e s ya v i e j o , c a s i 
t r a d i c i o n a l . No s é d e s d e c u a n t o t i e m p o h a c e q u e 
c o r r e p o r la P e n í n s u l a é i s l a s a d y a c e n t e s e s t a r e d o n -
d i l l a e s c r i t a e n la p u e r t a d e u n c a l a b o z o : 

A q u í p o r j u s t a s e n t e n c i a 
y a c e u n l a d r ó n p r i n c i p i a n t e 
q u e n o r o b ó lo b a s t a n t e 
p a r a p r o b a r s u i n o c e n c i a . 

Y e s t a o t r a c u a r t e t a , e s c r i t a e n la d e u n a c á r c e l : 
E n e s t e l u g a r m a l d i t o 

d o n d e r e i n a la t r i s t e z a , 
n o s e c a s t i g a el d e l i t o ; 
s e c a s t i g a la p o b r e z a . 

V e r d a d e s c o m o c a t e d r a l e s , q u e c a d a d í a r e c i b e n 
d o l o r o s a c o n f i r m a c i ó n , p o r lo q u e se l e q u i t a n á c u a l -
q u i e r p r ó j i m o l a s g a n a s d e r e c l a m a r a q u e l l o q u e e n 
d e r e c h o l e c o r r e s p o n d e , c o m o n o s ha p a s a d o a q u í . 

E n el a u t o d e s o b r e s e i m i e n t o s e d e c í a , q u e el d e -
n u n c i a n t e p o d í a c o m p a r e c e r e n e l t é r m i n o d e diez 
dúu á defender su acción, si lo consideraba oportuno. 
¿Y a c u d i ó ? ¡ Q u i á ! Q u e a c u d i e r a el N u n c i o . V i a j e s , p a -
p e l s e l l a d o , g a s t o s . . . Y ¿ p a r a ' q u é ? P a r a q u e a l l i u a l 
a b s o l v i e r a n a l L o p e c i l l o . Ionios, p e r o n o t a n t o . 

C l a r o e s q u e e s t a s i n j u s t i c i a s t r a e r á n á la l a r g a , 
u n b i e n , y e s q u e s e a r m e a q u í u n d í a la d e D i o s e s 
C r i s t o , y d e s p u é s d e u n a p o r c i ó n d e b r u t a l i d a d e s y 
d e h o r r o r e s , s e c o l o q u e n l a s c o s a s e n el p u n t o q u e 
d e b a n e s t a r ; h a s t a t a n l o , h a y q u e t e n e r p a c i e n c i a y 
b a r a j a r . 

¿ E s q u e yo m e c o n f o r m o c o n e s t e e s t a d o d e c o s a s ? 
N o , y p o r e s t o soy m á s r e v o l u c i o n a r i o c a d a d í a . T e n -
g o d e s d e h a c e t i e m p o la c o n v i c c i ó n i n t i m a d e q u e e s 
m á s n e c e s a r i a la r e o r g a n i z a c i ó n d e l c l e r o y la m a g i s -
t r a t u r a , q u e d e r r i b a r la m i s m a m o n a r q u í a " . 

El d í a q u e h a g a m o s q u e los j u e c e s a p l i q u e n b i e n 
l a s l e y e s , s ó l o t e n d r e m o s q u e p r e o c u p a r n o s d e d i c t a r 
l e y e s j u s t a s . U r g e , p o r lo t a n t o , l l e g a r á la R e p ú b l i -
ca p a r a q u e c o m i e n c e el r e i n a d o d e la j u s t i c i a ; y 
p o r e s t o m e e x t r a ñ a m u c h o q u e h o m b r e s d e l a s i d e a s , 
la e n t e r e z a y el c a r á c t e r d e l S r . G o n z á l e z F i o r i c o n -
t i n ú e n d e f e n d i e n d o e l r é g i m e n m o n á r q u i c o b a j o e l 
c u a l e l / m i s s e h a perdido. 

PERSONALIDADES 

N a d a , q u e e n c u a n t o u n h o m b r e e m p r e n d e u n c a -
m i n o , lo m i s m o e n a s u n t o s m e r c a n t i l e s , q u e e n r e l i -
g i ó n , q u e e n p o l í t i c a , la e m u l a c i ó n le s a l e a l p a s o . 

E s t a b a yo e n v a n e c i d o p o r h a b e r m e a d e l a n t a d o á 
t o d o s e n e s t a ú l t i m a é p o c a e n lo t o c a n t e á c e n s u r a r á 
l o s r e p u b l i c a n o s q u e n o m a r c h a n p o r la s e n d a q u e á 
m í m e p a r e c e la m e j o r , c u a n d o h e t e a q u í q u e n o p a s a 
d í a s i n q u e m e s a l g a p o r lo m e n o s u n c o m p e t i d o r . 
Y c o m o e s t a m o s e n u n a é p o c a d e p r o g r e s o , t o d o 
e l q u e v i e n e d e t r á s p e g a m e j o r y c o n m á s g a n a q u e 
e s t e h u m i l d e s e r v i d o r d e u s t e d e s . 

E n e s t a s e m a n a ú l t i m a h a s a l i d o ta Justicia, ó r -
g a n o d e l c e n t r a l i s m o , c o n u n a r t i c u l o q u e n o h e p o -
d i d o l e e r s i n c i e r t a e n v i d i a . M e - h a b í a n h e c h o c r e e r , 
á f u e r z a d e r e p e t i r l o , q u e e r a yo u n a e s p e c i a l i d a d 
p a r a d e c i r v e r d a d e s , y á e s t e p a s o p r o n t o voy á q u e -
d a r r e l e g a d o á ú l t i m o t é r m i n o . 

E l a r t i c u l o s e t i l u l a Claridades, y á fe q u e c o n m u -
c h a j u s t i c i a , p o r q u e se l a s d i c e g o r d a s c o m o p u ñ o s a l 
S r . P i . V é a s e l a c l a s e : 

«El pensamiento del Sr . P í reviste s iempre ese ca rác -
ter de apa ren t e precisión, de engañosa act i tud que es p e -
cul iar á todas las abstracciones, n 

«La in t rans igencia federal is ta const i tuye el único obs-
táculo insuperab le pa ra que los republ icanos españole» 
puedan ofrecer al país , ya que no u n a Const i tución, q u e 
corresponde hacer en su día á qui de droit, al menos un 
sentido común const i tucional .» 

C o n d e n a d e s p u é s La Justicia el q u e e l S r . P í q u i e -
r a b u s c a r en l a s J u n t a s r e v o l u c i o n a r i a s q u e s e c o n s -
t i t u y a n á r a í z d e l h e c h o d e f u e r z a la e x p r e s i ó n a u t é n -
t i ca d e la v o l u n t a d p o p u l a r , y d i c e : 

—«El respeto que la personal idad del Sr . P i nos ins -
p i ra , Bolo cede en nues t ro ánimo al supremo respeto q u e 
nos merece la ve rdad . E l la fuerza á decir que d i f íc i l -
men te cabe imaginar nada tan absu rdamen te impol í t ico . 
¡Funestos efectos de la in t rans igencia! Por su in f lu jo e l 
más indiscut ible de los servidores de la Repúb l i ca se 
convierte de hecho, cont ra toda su voluntad,, en su e n e -
migo más acerbo. L lamados á susci tar á su adven imien -
to el mayor de los obstáculos, no podrían los real is ta* 
inventar otro que á este superase . Buen tema ofrece e l 
Sr . P í con su perspect iva aná rqu ica á la malevolencia d.i 
los que uno y otro d í a n o s reprochan la memor ia de lo* 
cantones . P a r a j u z g a r viable tal solución en el ac tua l es-
tado de las cosas, fue rza es habe r perdido por ontero el 
sent imiento de la rea l idad , » 

«Si la polí t ica no puede hacerse sin pr incipios , t am-
poco se hace coa principios solos. Los hombres s i s t emá-
ticos suelen ser funestos, no por lógicos, sino por exc lu-
sivos. Hay que encarnar las ideas en la rea l idad; no 
cabe hacer la realidad conforme á las ideas, como Dios, 
según P la tón , hizo el mundo. Con tales apr ior i smos i n -
flexibles se fabr ica la Utopia ó La ciudad de Dios, per» 
no se gu ía ni se gobierna á los pueb los .» 

C o m o s e v e , e n lo c o p i a d o s e l e l l a m a al S r . P í vi-
sionario, funesto, enemigo acerbo de la República, CON 
c u y a s i d e a s , ni se guia ni se gobierna d los pueblos. 

¿ L l a m o la a t e n c i ó n s o b r e e s t o e n s o n d e c e n s u r a 
p a r a La Justicia? N o ; ú n i c a m e n t e la l l a m o p a r a q u e 
s e v e a q u e lodos, absolutamente todos los republicanos, 
d i s c u t i m o s p e r s o n a l i d a d e s c u a n d o n u e s t r a s c o n v i c -
c i o n e s n o s l o s o r d e n a n , y p a r a a d v e r t i r á los f a l t o s d e 
m e o l l o y á l o s s o b r a d o s d e b a j a s p a s i o n e s , q u e h a n 
s i d o u n o s m a j a d e r o s al a t r i b u i r m e la e x c l u s i v a e n e s t o 
d e c o m b a t i r á l o s j e f e s y á los j e f e c i l l o s . 

N o m e p e s a , a n t e s p o r el c o n t r a r i o , q u e h a y a e n e s t e 
p u n t o q u i e n m e a y u d e y h a s t a q u i e n m e a c h i q u e ; p u e s 
lo q u e p i e r d o c o m o e s p e c i a l i d a d , lo g a n o c o m o f u n -
d a d o r d e u n s i s t e m a e n p o l í t i c a r e p u b l i c a n a : e l d e 
d e c i r l a v e r d a d . A p a r t e d e q u e no t e m o q u e n a d i e m e 
e c l i p s e e n e s t o , p o r a q u e l l o d e q u e q u i e n d a p r i m e r o 
d a d o s v e c e s , y p o r lo a e c o b r a b u e n a f a m a y é c h a t e 
á d o r m i r . Y ia m i a e s t á ya m u y b i e n c i m e n t a d a , d i -
c h o s e a m i á n i m o d e o f e n d e r á n i n g u n o d e l o s q u e l i a n 
h e c h o m á s q u e yo p o r m e r e c e r l a a u n q u e n o h a n t e -
n i d o la f o r t u n a d e a l c a n z a r l a . 
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B L M O T C * 

ALFONSO II (El casto). 

F u é t a n c a s t o e s t e s e ñ o r , 
q u e c o n p ú d i c o s s o n r o j o s 
s e t a p ó s i e m p r e l o s o j o s 
p a r a e n t r e g a r s e a l a m o r . 

DE LA MISMA MADERA 

F u r i o s o A l f r e d o B r a n d a o , 
c a n ó n i g o p o r t u g u é s , 
d i p u t a d o d e la C á m a r a 
d e la t i e r r a d e G a m o e n s , 
a r m ó h a c e p o c o e n a q u e l l a 
u n e s p a n t o s o b e l é n 
f a l t á n d o l e a l p r e s i d e n t e 
y b a s t a a l m i s m í s i m o r e y . 
C o n h r i o á l o s d i p u t a d o s " 
a r r e m e t i e r o n d e s p u é s 
l o s c u a t r o p i e s d e c a n ó n i g o , 
p o r q u e e n e l p a í s a q u e l 
c a n ó n i g o s y c a b a l l o s 
d i z q u e s e c u e n t a n p o r p i e s , 
y s i á t r a b a r l o 110 l l e g a n 
d a a l c i r u j a n o q u e h a c e r . 
E l h e c h o á p r i m e r a v i s t a 
n o t i e n e g r a n i n t e r é s 
a q u i d o n d e t a n t o a b u n d a n 
l o s c u r a s d e e s e j a e z , 
m á s p e n s á n d o l o d e s p a c i o 
s u t r a s c e n d e n c i a s e v e , 
p u e s p r u e b a q u e el l u s i t a n o 
u n h e r m a n o c a r n a l e s 
d e l c l e r o e s p a ñ o l , e n e s o 
d e a l z a r s e c o n t r a la l e y . • 
— S u p o n g a m o s q u e a s í s e a 
— d i r á n u s t e d e s . — ¿ Y q u é ? 
P u e s q u e á S a l m e r ó n a h o r r á n d o l e 
p r o p a g a n d a , l l e g u e á s e r 
u n h e c h o la u n i ó n i b é r i c a 
d e l b o n e t e p o r m e r c e d . 

OKDO.ÑO I V (El malo.) 

¡ C o n v i é r t a s e , b u e n h e r m a n o ! — 
e l s a c e r d o t e le d i j o , 
p o n i é n d o l e 1111 c r u c i f i j o 
e n la a m a r i l l e n t a m a n o . 

M i r ó l e a t e n t o u n m o m e n t o 
«le la c r u z á la p e a u a 
y d i j o l u e g o a l s o t a n a , 
c o n d e s f a l l e c i d o a c e n t o : 

E x i s t e e n la v i l l a d e l C o b r e ( C u b a ) , u n a v i r g e n l l a -
m a d a d e La Caridad, q u e p u d i e r a s e r , n o d e o r o , 
s i n o d e b r i l l a n t e s c o n l o s m i l l o n e s d e d u r o s q u e h a 
r e c i b i d o ; y , s i n e m b a r g o , d i c e n u e s t r o q u e r i d o c o l e -
g a El Espirita del siglo XIX, d e S a n t i a g o d e C u b a , 
s u t e m p l o a m e n a z a r u i n a , s u s a l t a r e s s o n m i s e r a b l e s 
y t o d o a l l í r e b o s a p o b r e z a y a b a n d o n o , d i s c u l p a n d o 
l o s q u e a d m i n i s t r a b a n a q u e l l a m i n a e l n o h a c e r l i e s -
t a s r e l i g i o s a s , c o n la f r a s e d e « / « virgen esbi muy po-
bre.» 

¡ P o b r e ! ¿ Q u i é n s e h a c o m i d o e n t o n c e s l o s m i l e s d e 
d u r o s q u e l o s b o b a l i c o n e s h a n d a d o p a r a e l l a ? Q u e s e 
a v e r i g ü e y v a y a n á p r e s i d i o l o s q u e h a n m a l v e r s a d o 
e l d i n e r o d e la v i r g e n . 

E s t a n o c o m e ; e n v e s t i r g a s t a p o c o , p o r q u e c o n 
u n t r a j e le b a s t a p a r a t o d a la v i d a . ¿ D o n d e h a i d o , 
p u e s , á p a r a r e l c a p i t a l i n m e n s o q u e d e b e r í a tener"? 

l l a g a s e l u z , m u c h a l u z , p a r a b u s c a r la l a : . . 

«Monseñor Borgogni, arzobispo de Módena, conmovi-
do por la miseria de las clases obreras de su c iudad me-
tropoli tana, ha ret i rado del Monte de Piedad de la capi-
tal todas las ropas de cama, muebles y utensilios d« uso 
doméstico que , en su nombre, han sido ent regadas g r a -
tu i t amente á sus primitivos poseedores.„ 

E s t o d i c e u n p e r i ó d i c o n e o c o n m á s i n t e n c i ó n q u e 
u n M i u r a , p u e s p a r t e p o r e l e j e a l d a r e s a n o t i c i a a l 
o b i s p o d e M a d r i d e n p r i m e r t é r m i n o , y e n s e g u n d o á 
t o d o s l o s d e E s p a ñ a q u e 110 h a c e n n a d a d e e s o n i c o s a 
q u e s e l e p a r e z c a . 

¡ O h p o d e r m a r a v i l l o s o d e la v e r d a d ! T ú s a b e s i m -
p o n e r t e h a s t a i n s p i r a r i d e a s j u s t a s á u n n e o . 

AI.RONSO (el Batallador). 

A u n n u e le e x h o r t a b a u n c u r a 
á q u e a l f i n s e a r r e p i n t i e s e 
y á l o s p o b r e s d e v o l v i e s e 
e l p r o d u c t o d e la u s u r a , 

é l s e o b s t i n a b a e n g u a r d a r 
s u m a l g a n a d o t e s o r o 
c o m o s i p u d i e s e e l o r o 
al o t r o m u n d o l l e v a r . 

N u n c a e n p a z s e le e n c o n t r a b a ; 
s i e m p r e e n a p t i t u d e s f o s c a s , 
c o u s u m u j e r , c o n l a s m o s c a s , 
c o n s u s o m b r a b a t a l l a b a . 

— ¡ B u e n C r i s t o ! ¡ b u e n a figura! 
p e r o e s n e g o c i o i n s e g u r o ; 
p a g o p o r é l m e d i o d u r o . 
¡ N i u n c u a r t o m á s , s e ñ o r c u r a ! 

Ya d e s d e n i ñ o e r a m a l o , 
p u e s q u e t e n i a s u a b u e l a 
p a r a l l e v a r l o á la e s c u e l a 
q u e o b l i g a r l e c o n e l p a l o . 

S e g ú n la h i s t o r i a a s e g u r a , 
p o r s e r e s t e j u e z t a n l i s t o 
q u e h a c i a la b a r b a á C r i s t o , 
l e a p e l l i d a r o n R a s u r a . 

COMO ES LA VIDA ES LA Ml'EUTE 

P r ó x i m o á d a r e l p o s t r e r o , 
a l i e n t o , s e r e v o l v í a 
e n a n g u s t i o s a a g o n í a 
u n c a t ó l i c o u s u r e r o . 

P o r h a b e r d i c h o el c a r d e n a l M o n e s c i l l o q u e m e j o r 
q u i e r e s e r s a c r i s t á n e n T o l e d o q u e a r z o b i s p o e n V a -
l e n c i a , n u e s t r o q u e r i d o c o l e g a La Antorcha Valen-
tina le d i c e e n t r e o t r a s c o s a s : 

« Q u e d e b e r í a b e s a r d o n d e p i s a u n v a l e n c i a n o ; 
q u e e n a q u e l l a c i u d a d h a a c a p a r a d o l o s t e s o r o s q u e 
p o s e e y c o m p r a d o l a s fincas y g a n a d o s q u e t i e n e e n 
s u p u e b l o ; q u e a l l í ha s a c a d o d e la n a d a á s u s s o b r i -
n o s ; q u e h a h a b i d o e p i d e m i a s y h a m b r e s d u r a n t e s u 
e s t a n c i a e n V a l e n c i a y n a d i e fia c o n o c i d o q u e h a b í a 
u n a r z o b i s p o c a t ó l i c o , e t c . , e t c . » 

T e r r i b l e e s el v a r a p a l o , p e r o m e r e c i d o . ¿ Q u i é n l e 
m a n d a á t o d o u n c a r d e n a l d e c i r f r a s e s q u e e s t a r í a n 
b i e n , á lo s u m o , e n b o c a d e u n g a c e t i l l e r o d e 1111 p e -
r i ó d i c o n e o ? 

D o n d e l a s d a n , l a s t o m a n . 

D a m o s l a s g r a c i a s á t o d o s l o s c o l e g a s q u e h a n l a -
m e n t a d o c o n n o s o t r o s la m u e r t e d e n u e s t r o c o m p a ñ e -
r o J o a q u í n G. L o s a d a . 

M e r e c e p o r t o d o s c o n c e p t o s s e r e c h a d o d e m e n o s . 

E l S r . P i , o t r o q u e c o n d e n a l o s a t a q u e s á l a s p e r -
s o n a s , d i c e , ó c o n s i e n t e q u e a l g u i e n d i g a e n s u p e r i ó -
d i c o , q u e el S r . B a l l e s t e r o s , r e p u b l i c a n o c e n t r a l i s t a 
n o m b r a d o v i c e p r e s i d e n t e e n la d i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , 
l o s a c r i f i c a t o d o á s u a m o r a l f u s i o n i s t a S r . E s p a ñ a , 
p r e s i d e n t e . 

E l S r . G á n d a r a , d i p u t a d o p r o v i n c i a l p r o g r e s i s t a , h a 
p u e s t o c o m o n u e v o s á l o s f e d e r a l e s s e ñ o r e s T a la v e r a 
y P i A r s u a g a . 

Y e l S r . T a l a v e r a h a p u e s t o a l G á n d a r a q u e 110 h a y 
p o r d o n d e c o g e r l e . 

A p r o v e c h a d o s d i s c í p u l o s m í o s , ¡ m e r e c é i s u n p r e -
m i o ! 

Se lia suicidado en Vigo un c iudadano l lamado M a w y . 
—¿Y ha sido enter rado en sagrado? 
— Ya lo creo, y por orden del obispo. ¡Como que de j a 

una fo r tuna de un millón de duros! 
— ¡Ahora todo lo c o m p r ndo! 

BEHENGUER RAMIRO II (Cabeza (le estopa). 

F u é e s t e c a b e z a d e e s t e p a 
<4e e c o n o m í a u n m o d e l o ; 
h i l a n d o s u p r o p i o p e l e 
s e p r o v e í a d e r o p a . 

ÑUÑO RASCRA 
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EL MOTIN 

C O M U N I C A D O 

S r . D i r e c t o r d e l p e r i ó d i c o EL MOTÍN: 
L a s j u n t a s d e l o s C i r c u i o s l l e p ú b l i e a n o s d e l a 

B a r c e l o n e t a l e a g r a d e c e r á n la i n s e r c i ó n d e l s i g u i e n t e 
d e s p a c h o r e m i t i d o h o y : ( e x p e d i d o e l 7 á l a s 9 y V2U 
m i n u t o s d o la n o c h e . ) 

« B u e n a v e n t u r a A b a r z u í a . — M a d r i d . — E n n o m b r e 
r e p u b l i c a n o s B a r c e l o n e t a m a n i f e s t á r n o s l e s i n g u l a r 

" d i s g u s t o o c a s i o n a d o a c e p t a c i ó n c a r t e r a y j u r a m e n t o j 
a d h e s i ó n t r o n o . C r é e n s e a u t o r i z a d o s p a r a o b r a r a s i 
l o s q u e e n I87"> e x p u s i e r o n v i d a s v o t a n d o e n t r e b a -
y o n e t a s y c a m i l l a s a c u m u l a d a s p o r e l g o b i e r n o c u y a s 
o d i o s a s c o a c c i o n e s n o f u e r o n ó b i c e p a r a t r i u n f o d e l 
e n t o n c e s a d a l i d r e p u b l i c a n o A b a r z u z a . S u m a n i f i e s t o 
1 8 9 3 r e c o r d á b a m o s a q u e l l a g lo r iosTt j o r n a d a c u y a s 

r e m e m b r a n z a s n o s i n s p i r a i á n a n á l o g o s e s f u e r z o s c o n -
t r a m o n á r q u i c o s y a p ó s t a t a s . — P o r e l C a s i n o R e p u -
b l i c a n o . — P r e s i d e n t e , ( l i l i . — S e c r e t a r i o , I z q u i e r d o . 
— P o r e l C e n t r o F e d e r a l i s t a . — P r e s i d e n t e , P a d r ó . — 
S e c r e t a r i o , F á b r e g a s . » 

Q u e d a n c o m p l a c i d o s e s o s b u e n o s r e p u b l i c a n o s ; 
p e r o c r é a n m e ; n o s e i n d i g n e n a n t e e s a s a p o s t a s í a s 
e s t o m a c a l e s ; e s c u p a n . 

P a r a c i e r t o s a c t o s , n o h a y c o m e n t a r i o m e j o r . 

¡A LA CANGA* 

¡Qué pedazos de bestias! s e t i t u l a u n a r t í c u l o d e El 
Pueblo, d e C á d i z , r e f i r i é n d o s e á u n o s h e r m a n o s q u e 
c a s t i g a r o n c r u e l m e n t e á u n p o b r e n i ñ o , y a ñ a d e : 

ul lay que perseguir y cast igar las an imaladas de esos 
ignorant inos , que parecen burros vestidos de máscara . 
P e r o no t ienen ellos la culpa , después de todo, sino los 
mismos padres y madres que l levan sus hi jos á aquel la 
Inquis ic ión, pudiendo llevarlos á las escuelas que costea 
el munic ip io . 

¿Qué enseñan á los niños los líos do los babis?. . . M u -
cho rezo y muchas tonter ías . Ni más ni monos. Los ni-
ños se forman así pa ra mar icas y para hipócri tas , no 
para hombres . " 

D e o t r o a r t í c u l o t i t u l a d o La cueva de Capuchinos, 
c o r t a m o s lo s i g u i e n t e : 

«Precisa a r ro ja r de las casas de car idad á ¡os y á las 
explotadoras do ella, á cuantos c ín icamente convier ten 
los establecimientos fundados para hacer bien, en asiloB 
del mal, de la corrupción, del tráfico inicuo de la des-
gracia y de la pobreza.n 

D i c e a d e m á s « q u e p r o s i g u e n l a s infamias, los abu-
sos y las canalladas e n e l M a n i c o m i o , y q u e n n a S o r 
P i l a r , vergüenza y descrédito de loda asociación que 
se llame-benéfica, t r a f i c a e n l e c h e , h u e v o s , g a l l i n a s , 
c o n e j o s , q u e s o s y r e q u e s o n e s e n e l M a n i c o m i o , y q u e 
a d e m á s a l q u i l a u n t o r o d e s u p r o p i e d a d , p a r a q u e , 
m e d i a n t e c i n c o ó s e i s d u r o s , s e c a s e c o n c a d a u n a 
( l e l a s v a c a s q u e l o s p a r t i c u l a r e s l e l l e v a n c o n t a l 
o b j e t o . 

E n o t r o a r t í c u l o t i t u l a d o La cueva del Hospicio, 
a f i r m a q u e l a s h e r m a n a s son unas perras, q u e s e c o -
m e t e n a l l í infamias horrorosas, q u e l o s a l b e r g a d o s 
un tienen zapatos ni trajes decentes y comen muy ¡nal, 
m i e n t r a s l a s c a r a b i n e r a s ( n o m b r e q u e d a á l a s h e r -
m a n a s ) c o m e n b i e n y v i v e n m e j o r ; q u e s e c a s t i g a c o n 
e l m a y o r r i g o r á l o s p o b r e s n i ñ o s , y q u e los sodomitas 
continúan haciendo porquerías; y q u e a q u e l hospicio 
es una Gomorra asquerosa que con carabineras y em-. 
picados merecía desaparecer con fuego del cielo. 

E n o t r o a r t í c u l o t i t u l a d o La guarida del Hospital, 
d i c e , q u e e l ú n i c o r e m e d i o p o s i b l e p a r a r e m e d i a r 
las infamias y escándalos q u é a l l í o c u r r e n , e s a r r o j a r 
d e l a s c a s a s d e C a r i d a d á l a s infames hipócritas que 
ías explotan, mortificando, robando y matando á los 
desgraciados infelices. V c i t a e n c o m p r o b a c i ó n d e lo 
q u e a f i r m a u n a p o r c i ó n d e h e c h o s t e r r i b l e s . 

D e s p u é s d e l e e r e s t o , q u e n o e s la p r i m e r a v e z q u e 
el c o l e g a lo d i c e , s ó l o o c u r r e p r e g u n t a r : 

¿N'o b a v a u t o r i d a d e s e n C á d i z q u e c a s t i g u e n t o d o 
lo q u e s e d e n u n c i a , ó lo e v i t e n p o r lo m e n o s ? 

S i n o p o r d e b e r , d e b e r í a n i n t e r v e n i r p a r a q u e n o s e 
l a s s u p u s i e r a p a t r o c i n a d o r a s d e a l g u n o s d e l o s a t r o -
p e l l o s q u e El Pueblo c i t a , y q u e s o n , a d e m á s d e c r i -
m i n a l e s , t o r p e s y s u c i o s . 

C o n q u e s e ñ o r a s a u t o r i d a d e s , ¡á la c a r g a c o n e s a 
t r o p a ! 

« o — — ' * • 

SIGUE EL SÁBLACKO 

E l n ú m e r o - c o r r e s p o n d i e n t e a l m e s d e O c t u b r e d e l 
.1 silo de la Santísima Trinidad e s t á t a m b i é n d e d i c a -
d o a l sable. V é a s e l o q u e p i l l e . 

Para la Casa de Madrid: 
Mantas y ropa de abr igo para las 167 colegia-

las que g ra tu i t amen te están recogidas y á quienes es 
penosísimo el f r ío , por las condiciones de la casa aún 
no te rminada . 

2.8 Cincuenta y t res camas para las acogidas; son 
muy urgentes y sólo i m p o i t a cada una £>-¡ pesetas . 

3." Las necesidades del mes anter ior que aún no 
han sido socorridas. 

Para la casa de Barcelona: 

Llegó el obispo de Segovia á Fuenpelayo , y los mozos 
I del pueblo comenzaron á d isputar sobre ei debían ó no 
• ba i la r an te él como bailan ante el párroco y el alcalde 

en sus g randes solemnidades; y tanto se enardec ieron , 
que resul taron uno muer to y varios heridos. 

¡Qué brutos! 

Afanvo Golfín. Leyenda histérico-novelesca por Publio Hur tado. 
De venia en la* principales l ibrerías. Dos pesetns . Merece leerse. 

Impren ta , P laza del Do» do ¿luyo, 4 . 

Un edificio dentro de la población para dar desar ro-
llo á la obra, pues la casa en que provis iona lmente se 
hal lan establecidas las hermanas , es y.i insuf ic iente ." 

E n e l m i s m o n ú m e r o v e o e s t e a n u n c i o : 

F a b r i c a c i ó n d e g é n e r o s e l e p i m t o 
«Montada la fabricación de género de punto con la 

correspondiente maquinar ia , según los últimos ade lan -
tos, rogamos á nuestros lectores fijen su atención en la 
s iguiente nota de precios y adquieran en nue>-tro Asilo 
lo que en otras par tes habían de oomprar, en la segu-
lidad d e q u e , ad -más de hal lar venta jas no sólo en la 
calidad do los géneros, sino también de los precios do 
los mismos, ha rán una obra de car idad contr ibuyendo 
al desarrollo de nuestros tal leres . (A continuación nota 
de los efectos que se fabr ican , con sus precios.)» 

l ' o r u n l a d o . p i d i e n d o lo q u e d e b e r í a d e s t i n a r s e á 
l o s p o b r e s ; p o r o t r o m o n t a n d o f á b r i c a s d e g é n e r o s 

. p a r a h a c e r l a - c o m p e t e n c i a á la i n d u s t r i a , y p r i v a r d e 
t r a b a j o á l o s o b r e r o s . . . A s i n o p a s a a p e n a s d í a s i n q u e 
s e s u i c i d e u n i n f e l i z ó u n a i n f e l i z p o r f a l t a d e r e -
c u r s o s . 

N a d i e q u i e r e fijarse e n e s t o d e q u e l o s c o n v e n t o s 
a c a p a r a n la l i m o s n a y el t r a b a j o , s i n c o n t r i b u i r p o r 
e s t o ú l t i m o á l a s c a r g a s d e l E s t a d o . 

A l o s q u e e s t á n d e s t i n a d o s á p e r e c e r e s t e i n v i e r n o 
d e h a m b r e y d e f r í o , p o d r í a d e c i r l e s c o n r a z ó n : 

« E n e s a s c a s a s g r a n d e s s o b r a lo q u e á v o s o t r o s o s 
f a l t a . A h í s e va e n t e r r a n d o e l p a n d e v u e s t r o s l u j o s . » 

— — — í í N M W * -

C O N S U L T O R I ) E C U R A S 

— M e e n c u e n t r o e n u n a s i t u a c i ó n d i f í c i l ; n o t e n g o 
a m a n i s i r v i e n t e , y u n a j o v e n d e d i e c i s i e t e a ñ o s , 
m u y g u a p a , d e e s b e l t o t a l l e y a m p l i a s c a d e r a s , y q u e 
n o m e m i r a c o n m a l o s o j o s , s o l i c i t a e n t r a r á m i s e r -
v i c i o . ¿ L a a d m i t o ? 

— S i u s t e d n o t i e n e s e g u r i d a d d e v e n c e r t o d a s l a s 
t e n t a c i o n e s d e la c a r n e p e c a d o r a , c o n t i n u é u s t e d s o -
l i t a r i o e n s u h u m i l d e m o r a d a ; m a s s i la t i e n e , c o n -
t i n u é d e l m i s m o m o d o ; q u e e s m u y h e r m o s a e s a t e n -
t a c i ó n q u e c o n t a l e n t u s i a s m o m e d e s c r i b e , y s í la 
c a r n e d e l h o m b r e e s f l a c a , la d e l c u r a l o e s m á s . 

Y e v a c u a d a la c o n s u l t a , p e r m í t a m e u s t e d q u e l e 
p r e g u n t e e n t r e e n v i d i o s o y a d m i r a d o : — ¿ P e r o d ó n d e 
d i a b l o s e n c u e n t r a n u s t e d e s l o s c u r a s e s a s g a n g a s ? 

l í a f a l l e c i d o e n B u e n o s A i r e s el d e c a n o d e l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o e s p a ñ o l : I ) . J u a n M a t a M o r t a l . 

D e s d e 1 8 1 3 , q u e l u c h ó e n p r o d e la J u n t a c e n t r a l , 
e s t u v o s i e m p r e d o n d e h a c í a f a l t a t r a b a j a r p o r la B e -
p ú b l i c a , a r r i e s g a n d o la v i d a ó h a c i e n d o c u a l q u i e r 
c l a s e d e s a c r i f i c i o s . 

F u é g o b e r n a d o r c i v i l d e G e r o n a e n 1 8 7 3 , y e l 8 2 s e 
m a r c h ó al U r u g u a y , d o n d e p e r m a n e c i ó h a s t a 1 8 8 9 
q u e r e g r e s ó á E s p a ñ a , e m b a r c á n d o s e a l p o c o t i e m p o 
p a r a el R i o d e la P l a t a . 

A l l í lia p e r m a n e c i d o r e s p e t a d o y q u e r i d o p o r t o d o s , 
h a s t a q u e la m u e r t e l e a l c a n z ó e l 1 9 d e S e p t i e m b r e 
ú l t i m o . 

R e p o s o e t e r n o p a r a u n o d e l o s h o m b r e s d e q u e 
p u e d e e n v a n e c e r s e c o n m á s r a z ó n e l p a r t i d o r e -
p u b l i c a n o . 

E n el p a l a c i o , ( f i j a r s e b i e n , p e l e l e s t r a b a j a d o r e s , 

3u e d i g o e n e l p a l a c i o ) , d e l o b i s p o d e B a r c e l o n a , s e 
ió u n g r a n b a n q u e t e a l N u n c i o . 

E l menú f u é e s q u i s i t o , p e r o lo q u e m á s l l a m ó la 
a t e n c i ó n f u é la v a r i e d a d y c a l i d a d d e l o s v i n o s . 

H a y q u i e n c a l c u l a u n e e n l o s v e i n t i c u a t r o s o b r i o s 
c o n v i d a d o s s e g a s t ó e l p o b r e c í t o o b i s p o C a t a l á á r a -
z ó n d e d o s c i e n t a s p e s e t a s p o r c o r o n i l l a . 

¡ D i g o , y lo q u e h u b i e s e n g o z a d o l o s d o c e a p ó s t o l e s 
e n u n b a n q u e t e a s í , y a u n el m i s m o C r i s t o , t e n i e n d o 
e n c u e n t a q u e e l c o m e r s e u n c a b r i t o e n P a s c u a e r a 
p a r a e l l o s e l i d e a l ! 

H a y q u e c o n v e n i r e n q u e la c o c i n a c r i s t i a n a h a m e -
j o r a d o m u c h o . 

Hace algunos días alarmóse el pueblo de Carlet , por 
creer que se oían ruidos extraños dent ro de la iglesia y 
que debían ser ladrones. Por desgracia la a larma c a r e -
cía de f u n d a m e n t o . 

Entonces los beatos esparcieron la especie de que los 
ru idos los producía San Bernardo , que todas las noches 
se en t re ten ía en pasear rabiosamente por la iglesia, por-
que en dos años no le habían dedicado n inguna fiesta. 

Y resul tado; que la fiesta so celebró, los curas cobra -
ron, y la superstición con t inúa . 

¡Y que haya quien n iegue todavía la influencia civi-
l izadora del catolicismo! 

Un colega valenciano se hace eco del rumor , que ha 
corrido en aquel la c iudad, de que el cabildo in ten ta ven-
der en veinte rail duros una a lha ja de la ca tedra l . 

A hacer dinero, por si la gue r ra se echa encima y 
hay que ayuda r á los correligionarios; que en la paz se 
p repara el buen guer re ro . 

Y , vamos, que con veinte mil duros ya se pueden 
comprar a lgunos fusiles para mata r l iberales . ¿No es 
cier to, señores del cabildo? 

Don Tirso Olazábal cuenta en El Correo Español 
que, habiendo ido al monte L a n í o á conferenciar con 
D. Carlos en la pasada guer ra , quiso éste que se senta-
ra á su lado sobre un catre que consti tuía todo el movi-
liario de su vivienda, pero que , juzgándose quizá indig-
no (el catre) de tanto honor, rompióse en cuanto el señor 
se apoyó en él. 

No era necesario e te episodio para que SB creyera 
que las más notables hazañas del rey de las h ú n g a r a s 
habían consistido en romper catres . 

Has ta los guardia» de orden público ha l legado la b ien-
hechora inf luencia de la sociedad de padres de familia. 

Uno de «quellos llevó á la prevención á tres caballe-
ros que el sábado de la pasada semana, conversando so-
bre el Tenorio , reci taban los conocidos versos: 

uSi hay un Dios t ras esa a l tu ra 
por donde los astros van . . . " 

Al émulo del abogado de los padres se le antojó que 
aquello era uua blasfemia y no hubo medio de apear lo 
de sí mismo. 

Este guard ia moralizador hará car re ra ; et d ía menos 
pensado aparece de concejal en cualquier capital de pro-
vincia. 

L a misma cul tura que él demostró en San tander , r e -
cogiendo por inmorales las obras de Campoamor, un tal 
López, y, no obstante, as allí un personsj i l lo . 

Tres niñas de un golpe y siete hi jos en tres par tos , 
ha dado á luz la esposa de un concejal , en un pueblo de 
la provincia de Guada la ja ra . 

Dios ponga tasa á la fecundidad de las esposis de los 
concejales, por que, si la epidemia se ext iende, la r u i n a 
de los pueblos e's inevitable. 

¡Pues no es nada , si á su reconocida moral idad admi-
nistrat iva, se unen las exigencias de una famil ia n u -
merosa! 

¿Qne el Nuncio del Papa se > edicó en Barcelona á 
ir de fiesta en fiesta y de banquete en banquete sin dis-
t raer siquiera diez m i n u t a s e n visitar los establecimien-
tos benéfico»? 

Hizo perfect ís imamente . Cuando se l lega á Nuncio es 
para d is f ru tar de la vida, no para ver miserias y des-
gracias . 

Aunque predicase Cristo lo que quis iera acerca de 
los pobres y los desvalidos. 

Al templo del P i la r , una señora 
que era de ocho mil duros poseedora, 
se di r igía á orar, cuando su sino 
hizo que los perdiera en el camino . 

Pensando en este asunto, 
asi en vez de i r á rezar , yo me pregunto , 
¡do á pecar hubiera , 
¿qué desgracia mayor le sucediera?" 

. Una señora que hace poco falleció, ha legado á la be-
neficencia provincial una casa en la calle del Espí r i tu 
Santo, para que se venda on públ ica subasta y so in-
vierta su producto en a tender á las necesidades en los 
asilo». 

L a car i ta t iva señora pone la condición de que en el 
asunto pa ra nada in tervengan los diputados p rov in -
ciales, previsora medida que le agradecerán los pobres y 
que consolida la jus ta f i n i a que gozan los admin i s t r a -
dores do los fondos provinciales 

Como también le agradecerán que en el asunto no 
in tervenga gente de sotana, porque pudiera , á usanza 
del obispo de Cádiz^quedarse boni tamente con el l ega -
do destinado á los pobres. 

U L T I M A HORA 

I r á e s t e n ú m e r o p o r e l c o r r e o c u a n d o s e e s t a r á 
c e l e b r a n d o u n meeling e n e l C i r c o d e l P r i n c i p e A l -
f o n s o . 

L o s n o m b r e s d e l o s r e p u b l i c a n o s q u e firman l a 
c o n v o c a t o r i a a u t o r i z a á c r e e r q u e p u e d e s a l i r d e a l l í 
a l g o b e n e f i c i o s o y p r á c t i c o p a r a la R e p ú b l i c a . 

E n e l n ú m e r o p r ó x i m o n o s o c u p a r e m o s d e l o q u e 
r e s u l t e . :. 
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Ayuntamiento de Madrid




